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INSUCESSO ESCOLAR 
Por Gil .de Azevedo Abre, t 

Badalaram os meios ;de co 
muni;cação social, aquando, ;da 
«P;residêneia 'Aberta» do Dr. 
Mário ;Soares iao distrito da 
Guarda, que um das ;atrasos 
culturais ida região se deve ao 
ao allta índice ide •insuceso ;es-
colaw,, :principalime•n!te n.o en-
s:no primário. 

Infelizanente , peste e grave 
pro•b,1emá1;qué enferma a l s;o•-(1 
cieda!de portuguesa não se 
circunscreve; aos ef ,ltos ida 
denom.ina!da interioridade, ja — 
que, no Utora;l •a percentagem 
de .insucesis,o: é guailmenite; bas- + 
tante elevada não ;só no, ensi-
no pr'mário. como no prepa-
ratório ;ë;Y sobieit 6, fino, sé= { 
eundária. , , 
Amiúdadas vezes os jornatis 

falam ide iinsueesso, e ia;inda há-
bem poucos dias ;o Jornal de 
N•oltiiéi•as fazia* ,éco, .de um; i •6- 
latóri,o elaborado pelo, pelouro 
da Educação` e Cultura ida 
Câ+m:ara, ;Municipal de, Baião, 

;. is!tritá !do Porto, relativo ao' 
ano lectivo 1986/87. Pr incil-
vel que pareça, «pura; um bo-
tal de 81 lu:garesi vagos, (no 
ensino primário) foi necessá- I 

' .a 

,•) 
rio recorrer à colocação de 
323 docentes — num idos, ca-
sos só ,o 23.° nomeado ;aica;bou 
por ocupar o lugar!». Ness-a 
«paissa;gem» de, 323 docentes, 
2.000 alunois conheceram vá-
rios professores e ias, faltas 
diadas por estes, atingiram ;o 
numero de 44.000! 

Oraa paru, coimbater este 
flagelio, urge t•oma;r meididas. 
É preciso um empenho, e. boa 
vontade de todosi -os interve-
n:nentes no; pr,ocessio ensino = 
apr.enú:izagem: é a; melhoria 
dais' condições sociais„ econó-
micas c culturais dos pais; é 
a mudança de háb-*tos alümen'-
tares (quantas, e quantias 
crianças ;contiinu,am ';a ingerir 
-álcool senas uma, •aliim,entação 
raici;oniail, equwüli,brada e adap-
tada à ;idaidé !) ; é .a melhoria 
da rede de transportes, ,e do 
parque escoilar; é o, reforço e 
actuação ,d,a Acção Social Es-

colar; é ;a consitrução ou o alu-
guer ide residências condi-
gna éo apóio, pedagógico á 
todos os docentes e é, prin-
cipalmentz, . ;a fix;ação ;dos pro= 
fessores, !senão d!ifinitiva, pe-
lo menos te;mporária. Aqui é 
que está fio'.busílis dia questão 

Aprovada em Assembieia de freguesia 
a localização do Infantário no Lugar 
dá igreja* 
Em virtude de haver duas 

alternativas de sitúação do no-
vo Infa;ntárib, -a Junta consul-
tou ,a Assembllei,a de Fregue-
Sia para s̀er ídefin,ida ia sua lo-
calização. 
Como já noticiamos em nú-

tnedos anteriores' á; Câmara 
Municipal de iEsposiende apro-
vou a compra de duais parce-
las de terreno, uuma no Lugar 
da, Igre ja e outra, no, Lugar ,a 
Pedreira, tendo' a primeira' 
uma área de 5000 • ia ;&é;gunda 
de 2000 m2. Destinam-se es-
tes dois iterrenos,à cons;trução 
das casas ;de habitação social, 
pre.vistia no, Plán;o`, rc6 Aéitividà-
des da C. M. E. e à construção 
do novo Infantário, que irá 
substituir , a 'Cantïna F5.scolar 
ande fun:ciona, f- ;ac:tuaulmenté. 
No passado diva ' 25 ido' 

Abril reuniidia a Assembleia 
de Freguesia foi um,dos pon-
tos ida ordem ,de trabalho a es-
colha, de uum desses ,terrenos 
para implantação do novo edi-

T•, A 
fício. Depois, ;de d!i,s;cutijd.a . fe,i 
comsiider.a•da a s•i•tuação, no Lu 
gar da Igreja -como a que me-
lhor servirá os intei!esses, da 
freguesia, dado tratar-se de 
ponto relahivamente central. 
Este terreno situado no Lu-

gar ;dia, Igreja confronta, com 
os terrenos dia residência ida 
Sr.° Maree;lina, Quintão e do 
Sr. Júlio Pereira. 10 outro ter-
reno situalda no Lugar da Pe- 
drei,r!á fiica d!efrenti entramo 
da ida Escola C+S,ide Forjães. 

e quero Ministério da; Educa,, 
ção quer os municípios nada 
têm festo em prol dois profes-
sores, mormente dos primá-
rios que, atêm de se deslocar 
mu.iit is vezes para locais por 
onde, o! diabo: não passou, como 
diz o nosso Povo na; sua, pro-
verb:íal sialbediori.a. 
A nível ide ensino, o proble-

ma ;da interioridade ,só, se, re-
solverá por concessões ide bó-
nus, incentivos, aliciantes bo-
nificações. -Por outras pala-
vras, os efeitos nefasitaos, ida 
interioridade diminuirão con-
s.ideravelimente se houver bo-
nifiicação' no tempo !de servi-
ço,, !tango piara a, concessão de 
fases como para. .a reforima, 
subsídios de !d'es•looação, .alo;-_ 
jamento e isolamento. Claro 
está que ater-se•ia de celebrar 
um protro,colo que obrigasse 
tais professores .a prestarem 
serviço por um delerim,inado 
período de .tempo e com lass!i-
duidaíde. Ness;ais condilições, 
não falhariam «voluÉtáriios»,; 
sobretudo professores jovens 
ainda sem encargos; familia-
res que, m!a;taríaim dois coe-
lhos: ser-lhes-!ira alumentaldo o 
tempo ,de serviço e o seu pé-
-de—imeia... 

Instituto Materno Infantil beneficiodo, 
com obras de ampliasáo. 

Vai a ,muiito curto prazo o 
Insátutio Maitierno Infantiil 
Margarida Queirós levar .a 
efeito importantes obras de 
ampliação para; que possa 
dar respositia,s às muitas so-
licitações que têmó, ;seus ser-

viços v:sito que ais actuais já 
não são suficientes, atendo 

atingido o ponto ;de saturação. 

Se;guniclo ,informação pies. 

tala ao, FORJANENSE por 

um elemento ida, Administra-
ção, o projecto já esitâ conclui-

d;o,, -inc;lusivé, já sido. ;aberto 
concurso, pelo qú• -;a adjudii-

cação, ida sobra estará piara idia-
qui a, pouco tempo. Assim,, o 

bloco operatório passará todo 
paira o segundo piso bem como 

a ,secção ide ;curativos, esiteri-
lização, la;viavos, gabinetes dos 

méd!icois,, etc. 0 primeiro piso 
ficará aso paira quartos man-

tendo-se; ;ais duas enfermarias 

existentes. Estas: obras inte-

gralmente suportadas pelo 

Instiituto (não são comparitici-
piadsas pe!loi Esitado) só são 
possíveis graças aio din;amis-
mo ;da Direcção, ia que preside 
o Sr. Dr. Manuel Queirós de 
Faria;, e à comp;etênci;a dois 
coilaborald!ores e itrabalhadio- 
res. 

As obras cujo custo, toital 
rondará ois 10.000 contos não 
impedirão o normal .funcionaa-
mento dos serviços:. 0 proj;é;c-
t;o é da iautoría: id,o; ,Sr. Arqui-
t ;cto Carvalho Couto. 
De destacar que ainda há 

pouca tempo! foi,..aidlquirvdioi um 
gerador bem como, diverso 

equipamento para o bloco 
operatório. Trabalham nesta 
In~10 4 religiosas sendo 

uma delas que superintenide 
nos serviços normaiis e ainda 

10 empregaidas cifectnvas e 
três evenituais. A Direcção d.o 

Insititu!to é cempioista! por 5 eles 
mentos tendo, um conselho fis-

cal ,composito por trêsi ele= 

tos. 

Final de Estrada da Juveminho, em Atletismo 
Sealizo;u=se no passado dia 

25 ide tAbril .a final de estriada 
da Juv:eminho em Atletismo, 
numa organização da Câmara 
Municipal de, Espiosende. Eshi-
velram presentes 10 Municí-
pios da, Prov!inc:ia Ida Minho. 
Foi uma., manifestação despor-
tiva que re!dbndou em pleno 
êxitá e que ;contou com 460 
inscritos, estando 398 à par-
tida, tendo terminado as pro-
vas 243. 

Classificação colecaiva do 
Concelho de Esposen,de 

Iniciados Masculinos — 3.º 
lugar coai 35 pontos 

Juvenis Masculinos — 3.9 

1 , 
f0021: Uma TIM ¢otte Rojas e EjDiuóos 
A edição, dto Jornal «Cor= 

tuia dd Minho», ido dia 27 de 
Abril dedica as duas páginas 
centrais à freguesia; de For-
jaes: 
0 tema principal ;abordado 

é a elevação de: Forjães à ca-
tegoria de Villa coem análise 
dias ;eàhrutur!as: que dispõe e 
dias prinaipaís carências que é 

necessário colmatar, mencio-
nando grande par;tÔ das obra 
previstas a curto: prazo. 

Grande; parte dos ,dados, rei-
colhidos foram resultado de 
uma conversa entre o depor= 
ter Fernando Pinheiro e o 

Presidente da Junta RRicardio 
Torres. 

lugar com 25 pontos-
Juniores Massculinos = 1.º 

lugar com 10 pontos 
Seniores Masculinas — 3.9 

lugar com 28 pontos 

De daisit:acar que o, Concelho 
de Eis;posende conseguiu colo-
car nois primeiros dez luga-
res,. 11 Atletas mos diversos 
escalões, .o que abona o itra, 
balho desenvolvido, nesta m o-

d;ailiddad,e por 2 `ou 3 Ass;oc;ia-
ções. A organ:izaçãoi ida prova 
esteve iimp•e!cável,, mas aqui 
fica uma recomendação: não 
é justo que aihletas de outros 
conce!lhosi que não participa-
ram nos iapuram entois conce-
lhios viessem competir na fi-
nail, correndo por concelhos 
cujas Câmaras MuníQipai;s 
não aderiram a esta líci:at!iva 
desportiva. 

Nora Ponte sobre o 
Tenmiinaido o, prazo dto con-

curs!o para a construção ida 
nova, ponte ;de Viana reaalizou-
-se no último dia. ido mês! de 
Março o ,acto publico da. aber-
tura -das propostas das em-
,presas concorrentes A ceri-
mónia, ;que foi presidida pello 
Ministro da; Tutela,, Eng.º Oli-
veira Marti na, . decorreu no 
Salão Nobre dto, Governo Ci-
vi ,d'e Viana do Clastelo. São 
dezassete o número de em-
presas, sendo três estrangei-
ra;s . e catorze nacionais ca-

Rio lima em Yíona 
bendo a apreciação dias pro-
postas tato Presidente da; , J. A. 
E. prevendo-sie que a adjudi-
cação dia obrar sé verifique 
num praza não superior a três 
meses. O prazo para a ;cons-
trução é de 1270 dias o que 
dará :o seu t;erminus no segun-
do trimestre de, 1990. 0 cinto 
destas obra, orçado em 3 mi-
lhões ide .contos será .acrescido 
d.e 4 milhões de coutos pre-
vistos paira o eusito dos aces-
sos que terão uma, extensão 
de cerca de 30 Km. 
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IL%T o"Líc%. 
Ex-Presidente da 
Câmara em apuros 

João iCaisanova, ex-iPresi-
dente da Câmara Municipal 
de Barcelos e actual Presi-
dente dai Comissão Regional 
de Turismo Verde Minho, bem 
como os restantes ex-Vweaid.o-
res irão ;ter que responder no 
Tribunal !de Cantas e no Tr-
bunal Criminal ;de Barcelos 
para apuramento de respan-
sa;billüdaides financeiras e cri-
minais, segunda o parecer fa-
vorável do Ministro ,da Tute-
la após a; sindicância; levada •a 
caba pela InspecçãoG,eral :da 
Administração do Território. 
De tdeÉit-acar .que, casib seja 
condenado, tanta ele ;omº eis 
vere!adore;s e .funeiioiíãr"cs po-
derão ter que; repor. verbas ,de.,, EíD•P pro;cedie já à recu-
milhares de contos gastas, se- peraçãa da ;luz pública fique 
gundo ;a: ;inspecção, indievidaf funcionava ,com alguma ide- 
mente. fi•ciência em alguns pontos; ;ida 

freguesia, reacendein:d:o ;as lu-
zes apagadas. Entretanto, o 
PT )do, Cerqueiral foi ligada, 
reforçando assim uma, vasta 
área de; habitações princ:pal-
ment:e na Lugar da !Cerquei-
ra,l.. Ainda no respciitainte à 

Caminho da Coturela 
E um caiminho que ;serveg 

uma grande zona agrícola e 
que até há relaitivalmente 
pouco Iteimpo não permitia a 
utilizaçã;o de tra;ctares ;agríco-
la,s dada ;a sua, dissensão 
las dada ,a sua escassa largu-
ra. Pela cedênca de iterreno 
dos confrontantes foi ;alarga-
do esite caminho para uma, Idi-
mensão na, larguras que per-
mitirá a utilização dos seus 
utienteis que isão um número 
grande ;de agricultores que 
têm proprieidade naqueila; zona. 

Assim vão os nossos 
dinheiros 

0 responsável pela tesoura-
ria ido Hospital de S. João, no 
Porta, foi suspenso idas ;suas 
funções no, passaido dia 9 
acusado de, ater desviada di-
nheiros; públicos, produto Ida 
venda ide senhas para refei-
çõe;s na cant:ha,- do, Hos;p'tal. 
O valor mas 
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consita que rondará entre os 
12e os 15 mil ,contos. 

Cerca ide 3.400 pessoas itra-. 
balham no Ho;spiital ide S. 
João, e maus ;de metade, recor-
rem diariamente .ao sistema 
dias senhas, 10 tesoureiro já 
confirmou ia falha estando 
neste momento, suspennso e o 
caso foi, entregue, à Policia 
Judiciária. 

A Administração ;decidiu 
substituir todos os; cofres e 
fechaduras só que; quanta ia 
nós deima;slada 1ar!de... E ;as-
sim vão ,osi id!i!nheiros• ,da nos-
sa; (pouca) saúdie... 

Luz Pública 
e i"eforço da energia 

melhoria da luz pública ir" 
ser colocados vários pastes 
de luz.. 

1.a Estafetar• 
dos Municípios 
Portugueses 

Par iniciativa da. A.N. M. P, 
(Associação Nacional dos 
Municípios P.ortugueusies) 
realizar-se-á, entre, o 2 e 20 
de Mano, a I ESTAFETA 
DIO:S MUNICIPIOS FOR hU 
GUESES. 
0 iConcelho de; Esposende 

será um dos imun'cípios por 
onde passará .a' «Caravana». 
Assim.. na dia.. 19 de M,ailo, en-
1,re as 11,20 e as 13„20 horas,, 
caiber-nos-á 'a honra de, trans-
portamos es ites,temunhos (a 
bande r;a, da; A. N. M. P. e um 
símbolo representando a cha• 
ve; com .a qual Sua: ,Exce:lência 
o, Senhor Presidente ida Repú-
glica Portuguesa abrirá a Fei-
ra Nacional dos; Municípios) 
d;eisdie o edifício da Câmara de 
Esposenide -até junto aos Pa-
ços ;do Concelho !da Póvoa de 
Varzim. 

NOTI1 C 11 A S 
A visita pastoral doi Bis-

pio D. Carlos Pinheira conti-
nua pior perras do concelho de 
Esposende. No passado dia 1 
ide Maio foi a. vez de S, Paio 
de Antas. Par essa ;ocasião 
foi. editado pelo Conselho 
Paroquial ide Antas um-a, ;bro-
chura sobre ,o .acontecimento 
que f:1cadá .a perpeituar esta 
histórica visita. 

A Acarf vai, fazer um inter-
câmbio com ;outra Associação 
Juvenil de Travanca — Bra-
gança. 
A ,d;at;a, ,da visita idos jovens 

ò e. Travanca a Porjães ocorre- : 
rã ;entre 22 e 24 ,d!!e Julho. Por 
sua vez os no;ssios javensi des-
locar-s;e-ãº lá de 12 ;a 14 ;de 
Agosto, Esta •iini•ci;aitiiv.a .conta 
com io ,apoio ido FAOJ. 

A Associação Regional 
Tea;tra Amiadior do Minho, 
coar sede em Braga, vai le- 
var a efe,vto de 20 ;de Maio a 
19 ide Junho, :nos concelhos 
de Braga, Viana ido Castelo 
e Póvoa; ;de Lanhos•o, o FES-
TIVAL DA PRIMAVERA 
paira ttòidos .os grupos ;amado-
res que nele, se queiir,am 
inscrever como exibiidores, ou 
observadlares. 

Garagem Pieira 
Reparações de 
mot~(4las 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJÃES 
4740 'ESPOSENDE 

REVES 

A Delegação ida Inaitel .d.e 
Braga tema decorrer duran-
te o mês de Maio a :exibição 
do filme- «0 Pirata Escarla-
t,e». A ;partir ido adia 20 pode-
rá ser visto nas seguintes Ia-
calidades: Salva., B :rreir;os, 
Alvita . Salamand.e e Cavês, 
tendo até 'aquela, data sido 
exibido noutras Casas ;do Po-
vo do Distrito. 

0 Grupo Danças e Canta-
res ,de,. Forjães ,actuou no Pes- 
tival de Falclore re.alizad,o -em 
Fis;posende no passada mês d.e 
Abril, :integrado na Festa ;dia 
Mimosa. 0 espectáeulua que 
deveria realizar-se so idia 16 

foia;diado devido ;ao, mau tem-
po, para o idomingo seguin-
te, idia. 23. 

0 muro da, vedação da E&-
Cola Primária Rodrigues de 
Faria, que há algunsmeses 
seencontrava, ;derrubado por 
dois aicid;entes- .de automóvel 
já está ;a ser reparado. A Câ-
mara Municipal irá .custear a 
reparação. da obra, atendendo 
a que não foi .apurado respon-
sável pelo 2.9 a,eident;e. 

I DROGARIA 

C4 #14a&C1C1 
Tintas Dyrup e Robbialac 

Sulfatos, pestºcidas e 
ma~ para esteireiros 

L. Igreja — Forjães 
4740 ESPOISS~ENDE 

ITelef. 871147 

N ò témpOqüe passa... 

NASCERAM. 

11/03/88 — Marlene Faria... 
Ribeira filha ide António, Por-
firio Lima Ribeiro e de Maria 
Alice Correia de; Faria Ribei-
ro, Lugar ;da Aldeia. 
14/03/88 — José Carlos 

Couto Ferreira da Silva fi-
lho de Fernando. Ferreira 
da Silva ,e de Maria Fernanda 
Coutia Pereira .da Silva, Lu 
gar da Souto. 
17/03/88 — Micael Alfre-

do Vieira Diais filho de José 
Marli;a ida Costa. Cruz Dias e 
d.e Maria -de iFátinta Pereira 
Vieira, Lugar da Igreja; 
25/03/88 — Miguel André 

Coutinha Correia filha de 
José Alvaro Ribeira fie ide Ma-
ria Isabel Rodrigues Coutinho 
Correia, Lugar ;da Igreja. 

FALECERAM: 

31/03/88 — iMaria idé Lur-
des Martins ;da Cruz, solteira. 
de 79 anos .deidade, no Lu-
gar do Cerqueiral. 

11/04/88 — Marna Martins 
da Siival Cout'.nha, solteira, 
de 77 :anos de idade, no Lugar 
'd.e Além Ribeiro. 

12/04/88 — José ida Silva 
Ceutinho, viúvo,. de; 79 unos 
de idade, no Lugar de Além 
ido Ribeiro. 

06/05/88 — Beatriz Almei-
da Torres, viúvo. de, 8•9 anos 
ide ,'idad;e, no iLugar de Monte 
Bra.ncq, 

Ãs famílias enlu•taidas en-
dereçamos os nossos sentidos 
pês:aimes. 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 
0 

ADELINO MEIRA DA COSTA 
FABRICANTE DE 

Fogões em aço inox —;fogões a lenha simples 

— fogões a lenha e gás — fogões a lenha, gás. 

e eléctrico — fogões industriais 

VISITE-NOS EM FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

António Costa Gonçalves Portela 

Executa Obras de Pichelaria, Canalizações, Aque-
cimentos, Electro-Bombas, Montagem de Cilindros 
Eléctricos e Reparações de Esquentadores a Gás, 

NO SEU ,PROPRIO INTERESSE CONTACTE-NOS NO 
Lugar da Inf ia — Telef. 871232 
FORJÃES — 4740 Esposende 

. t.. 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes ofioleis das pneus: MABOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FULDA, SE•MPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKA'FORS, 

REKORD 

Pneus recouchutodos, jantes especia9s, equilibragem de rodas, 
alinhamento de direcções 

Loteamento Bom Suressio, 8 
Telef. 815471 4750 BARCELOS 

PARA AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
FAÇA PUBLICIDADE AO SEU COMÉRCIO 

ed , orirrio •'Matoe Serra 

está ao seu dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em .pele, mapa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Trata do seu reclamo luminoso, etc. 

Contacte-nos na 

Av. Valentim Ribeiro, Lote 3-A 
Telef. 962799 4740 ESPOSENDE 
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Camp•000to Di•trifial da 
i.a DiVi•âo •a a. F. de uiaoa 

Acompanhando o 
Forjães Sport Clube 

F'ORJÃES, 4 
COR.RELHÃ, 0 

FORJÃEIS - Lino, Zézi-
nho iC%rlos, Qüei.roz e A;m,â;n-
d:o; Diomingos e Tojó (Pe-
dro) ; Moinhos (Auguwito), 
IVelinho, Fernando e Ja-im,-. 
Jogo dlisputado no, Campo 

HOráe'.io de Queirós, n dia 15 
de Maio, .com assisitência. re-
duzida numa barde de sol en-
e,obertó. 
Com uuma, primeira parte 

tCtalimente ;aplimdb :a fundo 
o F. S. C. comse,guiu superio-
`izar-soe !a si própr:o .fazendo 
até ato intervalo, um resultado 
de 3-0, que lhe perimitiu :en-
trar nos balneários pratica-
Mente como fantasma -da, ides:- 
cL'dá : d2idiwisãá; :afugentado. 

Na; segunda, parte no;tou-50 
a preocupação de manter a 
vantagem trazida dois esfor-
ços, ido primeiro tempo, tendo 
rio entanto o Correlhã criado 
dois lances de a,,lgunm »p;eri;go 
Para, a baliza à guarda ide Li-
no. Ma;s, sempre senhor da 
situação o iForjães vinda dies, 
Aerdiçou :a •tr;ansfonmação de 
u'ma gra:ndé'penalilda,de,, no ,en-

tanto, a norte terá compensado 
esse iÚesperdício já .a cinero 
minutos, do fim do, encontro, 
em que uma bola, que ricoche-
teou no poste e itabelou num 
defesa v:lsiltante entrando na 
rápria b•aliza,. 4-0 é um re-

sultado que reflecte ,a; di:feren. 
ça, entre ase iduias ,equipas maa 
que sobreitu.do permite ao 
Forjães S. -C. r!espirar fundo 
e d;is;putar .a; wlti;m• jornada 
sieim preocupações de, Jes!pro- 
in• ção. 

Resultados: 

Forjá,es, 1 - C'asteleinse 2 
C'erveira, 0 - iFo,rjães, 0 
Courense, 6 - Forjães, 0 
Forjães,, 4 Correlhã 0 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 

Caminha,  
Lanheises   
Ancora,   
Cerveira   

,`. Ca•telël' 
-̀Ancorèns   
Courense 
Fragoso  
Torreenses   
Lanhelas   
Forjães   
Melgaicense   
Alvarães 
Arcozello 
V. Piães 
Correlhã 

49 
49 
44 
34 

n y , 29 
28 

  26 
26 
26 
25 
25 
24 
23 

  21 
  19 

16 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Logo no inicio, da época. sur- 
giram alguns inconvenientes 
q'wan-to à formação, da equipa 
de juvenis, devido :ao número 
re•duZ11do, ide, jogadores. 

No entanto, a Direcção deci-
diu forimar uma, equipa -com 
os aitlétas éxist:entes -insere-
v'endú•a, no Campeonato Dis-
"'it'al da A. F. V. C., eon§ti-
tu'ida por 12 clubes. com a 
realização d:e 22 jogos. Os jo-
gadóres^Flórjanenses •ora.m 
c r,ind' o e eridárí mp àpre= 
sentado, embora: idebatendio-se 
com algumas dificuldades. 

Contudo é de lamentar, que 
Para os mais incompreensi-
ve•s e menos entendidos, os 
resultados são. ia maior ccim-
keensão,, por vezes, alheios 

1.° Torneio de 

às dificuldades directas e às 
difíceis condiçãeis de tralbalho. 
Esta equipa muito jovem e 

inexperiente, por vez.ss não 
conseguiu acompanhar- os 
seus aad,versár:;os, ide melhor 
prepiara.ção. É ,da falta de pre-
pawação e rapo o, às que caren-
ci,aim, ,s nossos jogadores que 
pela primeira, vez malizaram 
jogos 'federativos. Não houve 
medidas, nem incentivo, paira 
práitic% desta, ;moid.a,liid•Lde anos 
esC lQés•ir f$ri,òrc rin`` ame 
ãnter_;ores. Pór este, Im,ot'ty 
não picdeimss ,exigir mais des-
ta equipa ide juvenis à ,seme-
lhança da falta de apoio dias 
d.irecçõ,eis antecedenites que 
não proporc:onaraim ia estes 
atlet.ais; melhores; niveis de 
co,mpe,tilt!ivild!ade, 

Voleibol Feminino 

Está a decorrer .o 2.º Tor-
rlei`o de Vôleiibal .Feminino; 
Uma, organização d.a. ACARF. 
coim o apoio da Câmara •Mu-
""'ipal ele F.s;posende. Os jo-

gos têm lugar no, Pavilhão 
da amola C+'S de Forjães. a 

Partir idas 16,30 ;horas do diga 

14,t-1 'dio dia 21. Participam nes-
te torneio, ailém da, equipa or-

ganizadora, Apúlia, Barrose-

las 'e Curvos. Após, a 1.a jor-

nada vedificaram-sie ` os se= 
"intes resul;tad'as: 

Aiarf, 0 - Barroselas,3 
Curvos,. 1 - Apúlii& 3 

No adia, 21 jogarão os dois 
vencedores parra, dispátaar o 
1,9 e 2.° lugar e os doisi venci-
does da 1.`-` jornaida parra atri-
buição ido 3.9 e; 4.2 lugar. Há 
taças cem. disputa e meida!lhas 
parra as aátletas prticipanites. 
Es:pera•s;D que estio torneio 
atinja os fins a. que sie d!est!"•-
na - Divulgação de, Voleibol 
no Concelho c a prática, ide:s-
portiva duma, forma, especial 
viirad.a para as participaiú s 
do sexo feminino,. 

R, fy} •T 
1-a UVEMikÚ0 DESPORTIVO 

Futebol em iniciados 

Ao vencera fase de apura-
ment.o concelhia., neste esG& 
lão o F. S. C. representou .o 
concelho de Esposiende na. Ju-
veminho Desportiva. iNo :en-
tant.o na Póvoa ide Lanhoso 
onde decorrem as finais a nos-
sa equipa não conseguiu ul-
trapassar a me-ia, f nail e, .che-
gar à final, senid'o batido nes-
ta elim;naitóriai por 2-0 pelo 
representante ida C.M. de 
Amares. Não terá sido por fal-
ta de qualidaide dos .aitleitias 
do, F. S. C. ,que ,obteve. ,e,ste re-
sultado masi talvez pela esta-
tura dios jogaidores :em rela- 
ção aio•s ,a,dversiár,i:os,. 

ResuA•icados Concelhios 

Juv. Mar, 4 - Fo,rjães, 1 
Eorjã:es, 3 - iE, Marinhas , 1 
Forjães, 3 - Gandra, 1 
Forjães, 4 - Juv. Mar 1 
E, Mar:nhas 2 - Forjães, 7 
Gandra, 0 - Forjães 2 

ATLETISMO 

Classificações icações da AICARF 

Mazarefes 17-4-88 

Junic•res Masculios 

2. José Henrique, BrAo; 
4.º - Aritur Jorge iSá e 10.º 
-- Jaime; Fre:It:asi 

Colectivo -- 2.R equipa 

Seniores Masculinos 

2.9 - Antero Portela; 5.º -
Eduardo Pinheiro; 6.° - José 
Avelino Martins e 7.ç?-
Amândio (Dias. 

Co1e:dt•ivo - 1.ª equipa. 

Espo;sen,de - 25-á-88 - Fi-
nal de Estrada Juveminho 

Juvenis Masculinas 

5.11 - Rui Laranjeira; 7.9 -
Orlando  Brito; 19.. ° - Car-
los Sá e, 26.º - Carlos, Pimen-
to.. 

Juniores Máseulinos 

3.2- Antero Portela; e 
5.º - José Henrique Brito. 

Seniores Femininos 

1.9 - Saimeiro Portela 
Seniores Masculinos 
9.° - José Avelino Mar-

tins e 19.9 - Jaime Freâitas. 

Viela Franca 8-5-88 

Seniores Masculinos 
Equipa ACARF 

Que crianças terrí.ve.is 
O rNiandinha vai à , fa rmá-

ciai e y d-• • 
- Tm`litrõ ú alcóol paia 

o meu pa;i a,leo.forado que par-
tiu uma; perna dentro ,deste 
frasco! 

- Pedrinho, não sejas por-
quinho! :Sabes o que, e um 
porquinho, não sabes? 
- ISeis ;sim, paizinho,! Os 

porquinhos são, os, filhos, idos 
poricos maiores. 

,,,,-,,-", 
iro Minguinhos '•d , à mãe 
'qwe h'e ide 
- - O imétro? Paira que o 
queres? 
- Para medir uma coisa.. 
A mãe dlá-lho., e ,o Min-

guinhos fecha-se na casa ide, 
banho. 

Quando ;sai, a" mão indaga,: 
- Então para, que serviu o 

metro? 
- Foi para .medir .a pasta 

dentiif jca ido tubo novo! 

i MINI-MERCADO  DUAS ROSAS 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
;Mercearias, Vinhos -do -Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e, Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, -Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 

Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

METRÓPOLE Seguros 

José Manuel do Casal Almeida 
Mediador 

Telef. 871532 - Neiva - Forjães 
4740 ESPOSENDE 

TORNAMOS O SEGURO FÁCIL... 

MEBARCEL 
MERCEARIA DE BARCELOS,, LDA. 

PRODUTOS ALIMENTARES 

CA,BH AND CARRY 

TELEFONES 841536-841537 
MANHENTE 4750 BARCELOS 

-w 

ftestau•au►e A G fl E L N A 
AlmoYos, casamentos 

baptizados, comunhões, etc 

Telef. 871195 
Cerqueira1-- Forjães 

4740 ESPOSENDE 

6.º - Antero Portela;; 8.º 
Elduardo Pinheiro; 9.2 - Jo-
sé Avelino Martins; 10.°. -
Avelino Filipe e 12.9 - José 
Henrique Brito. 

Golecitivo - 2." equipa, 

Equipa «0 FO!RJANENSE» 

13.9 - Artur Jorge Sá; 14.º 
- Rui Laranjeiria; 16.9 -
Orlando, Brito; 18.9 - Amân- 
dio D'.,as •e 26.° - Carlos Sã. 

Colectivo - 4.a equipa. 

RELOJOARIA SAMPAIO 
De: Grilo Torres Sampaio 

Vendas e Consertos 
Relógios Ouro e Pratas 

Telef. 871441 
FORiÃES 

4740 ESPOSENDE 

VENDE-SE 

Bouça, perto da estrada 
Fragoso•Barroselas, mede 
4.000 :metros. 

Os interessados devem 
contactar José Faria Sam-
paio, Pedreira - Forjães. 

Lede, assinai 

a0 FORJANENSU 

Construções Baixo Cávadolda. 
Construção Civil e Obras Públicas 

dlpllllillgpillllllllllgll' 

Rua Filipa Borges 

Urbanização S. José Bloco 3 ~ Fracções O e S 

Telef. 815068 

4750 BARCELOS 
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Os concursos da T 
Sérgio Carvalha 

OS CONCURSOS DA 
TELÉVITSÃO 

Parece impensável,, um tele-
visor, estabelecer uma, progd:a-
mação onde não conste; pelo 
menos, um concurso para 
porituguês ,(tede)ver. Se os 
brasileiros são -exímios na am-
te das ,têlenovelaas,. os portu-
gueses pareceim ser aos verda-
deiros descobridores ida pólvo-
ra em maltéria, liei concursos. 
«;G+ABRRIELA CRAVO E CA-
NELA» mais o ZIP-ZIP 
constituem um marco, históri-
co da nossa televisão que, ora 
comemora, os seus 30 anos 
(parabéns a você; nesta data 
querida,. ttrá-!lá-dá-rá 1á-lá) 
curiosamente, numa espécie 
de concurso apresentado ,por 
Artur Agositinho;, patrocina,,-
do pelo ,DIÃRIO DE NOTI-
CIAS e +ajudado, pela roleta 
electrónica que é .prima do 
bzidrógli e neta da Bota Bo-
tilda. 

0 "TTíp-IZIP e o jogo do GA-
LO foram êxitos de nomeada, 
campeões .de audiência e TOP 
T. V.,,, embora pre jud:icados 
peno facto de no seu ;tempo 
não poderem ser vistas ias 
percentagens de audiência, ida 
riespensabilida•de ida NORMA 
e publicadas, na T. V. GUIA. 

Mais ,tarde, foi a vez de A 
VISITA DA CORNflT aIA que 
constituiu o pontapé ide, saída 
na revolução dos concursos 
pós-modernos, lembram,-se ? 
Era assim: havia um júri 

e duas equipas a! participar. 
0 .símbolo era uma vaia ,ariti-
ficial,, aproveitava-se a, biolei,a 
para publicitar o chocolate da 
vaquinha ida  FÃIBRICIA DE 
CHOiCOLA'1'EIS IMPERIAL 
quando uma equipa conseguia 
50 pontos ou meais, o apresen-
tador :gritava ,para -o público: 
«TEM MúSICA?». E o, pú-
blico e•átusias+m•aad ss,imo 
respondia: TEM! A orquestra 
sempre atenta executava os 
acordes da praxe para o caso 
da prova ter, imúsiica. 
DEPRESSA E BEM foi ou-

tro coseurslo de que ,só nos 
lembra o ti:tiuloi. Assiram se 
qualquer coisa desite concur-
so ainda estiver presente na 
memória dos leitores então,... 
é porque têm mesmo boap ,me-
mória. Cremos que todos estes 
concursos ;seguem ,a máxima 
veja aguda, esqueça=se depois 
pese embora o facto ;de, o vi-
doo ir de ,encontro à frase 
publicitária da KODAK — 
para mais tarde recorda- — 
e registar a participação em 
concursos de amigos, familia-
res com, outros que são eleva.-
dos à categoria de heróis na-
ciosais. 

Aquilo que é arvali.adlo em 
concursos é o saber, e não é 
novidade para ninguém que 
QUEM iSABE !SABE (titulo 
de concurso de ;televisão), 
quem souber item direlit:o ia um 
automóvel que surge agora no 
écran ou a usufruir daquelas 
férias que se podem :transm:i- 
tir Ide ,geração em geração co-
mo você nunca teria imagina-
do. Para isso ;o importante é 

você SABER A VALER, ou 
adivinhar se é PAR OU IM-
PAR. 

CURIOSIDADES 

No concurso 1.2-3 ,o aipre-
sentador esticava o braçodi-
reito para :a ,câmara, c ao imes-
mo tempo que dizia 1... 2... 3, 
levantava,, respedÚvamente 
para! cada número, os dedos in-
dicador, médio e anealar. 
— No concurso, SABER A 

VALER, o apresentador,, +tal-
vez influenciado pelo anterior 
esticava +igualmente o braço 
direito pana .a câmara, e fe-
chava de ,i+medialto todos ,os de-
dos com excepção ido polegar 
que ficava em posição• verticail 
formando rigorosamente um 
ângulo de 90.º, numa pose ti-
po very nyce-
- Com a marca BOTA BO-

TILDE, faibricaxam-,se milha-
res d:e ponta-chave;s,. inventou-
-se um brinquedo superior ao 
cubo mágico Ide Rubik e não 
sie aidimirem se um +diaa apare- 
cer'em por .ai geladios, drops e 
pó de talco ;da mesma marca. 
— SOBE E DESCE — con-

curso ida responsabiliidade, de 
Carlos Ribeiro — passará a 
ter novas provas apesar da 
ideia inicial se manter. Terá 
também um cenário novo, re-
presentando o,interior de uma 
nave especial onde, se move-
rão os concorrentes ,e: particil-
pa.ntes eonvi+d,ados. Será um 
êxito muito superior :ao AR- 
CO-1RiIS. 
— Alexand!rar Siolnado 

apresentadora de JAQUITÁ 
é filha de Raul Solhado tam-
bém -apresentador (,ZIP-ZIP e 
A VISITA DA CIORNÊLIA) . 
Écaso para; dizer: Filho ide 
peixe sabre... apresentar con-
cursos. 
— O B'ZIDRO" GLIO é um 

«revolucionário sisteima de 
transporte pneumáti;c.o»,, in-
d:aspens,avel ;a .grandes e pe-
quenas empresas, bancos,, ho-
téis, oficinas, hiospitaàs far-
macias, de fácil,mánobra sim-
ples ,e, prático,. acessível e ren-
tável. 
Para tais informações ,con 

Lactar: 
PR'OJEL — P'rojectos de 

Electricidade iS'A 
Rua S. S:ebasitião, ida Pre-

de;ira, 55 
Telef. 522222 — Telex 

14710 P 1000 Uisbim 

0S CONCURSOS, DO 
MOMENTO 

Com Pés e Cabeça 

SeguindO Jorge Leitão Ra-
mes (V. aEIXPIRESSO. a revis-
ta, 26 ;de Março ,de 1988) en-
quanto o « chep Suey» é sucu-
lento e saboroso, este concur-
so é de plástico. 
«No primeiro minuto do 

primeiras .sessão ido progra-
ma... o, barulho, +do público 
era ensurdecedor, ( ... ) o «en-
+tusiiasmoa» e a, «a;legria,» abso-
lutos. ' 

,Sobre, o «recurso a tangos 
truques com o rabo de fora» 
diz que «o mais escancarado 
de +todos é o « com,ehtador ,des-
portlivo>x, sempre entus,iasma-
díssimo, incitando,, brincan-
do, gratçoalando. ,deve ser admi-

V 
ráved umai pessoa divertir-se 
tanto com ;tão pouco. 
0 júri desidobra-se! em 

adjectivos tais coimo: excelen-
te, .excepcioáaZ, maravilhoso, 
Óptimo, numa postura que 
sendo s:mpáJtica para, os con-
correntes .abdica; todavia, ido 
sentido critico e ,dia ,coragem 
que lhe está inerente é -in-
trinseca. 

As ,assistentes :apresentam-
se reduzidasi .a mera cenogra-
fia com indumentárias bizar-
ras, exibem ,as pernas e sor-
fiem +amarelamente, (q. b.) 
parar as câmar as. 
Para finalizar acrescente-.se 

toda aquela cor boda, aquela 
euforia e +todas aquelas luvi-
nhas sempre a +acender eia 
apagar. 
JAQUSTÁ 
Estamos em ,crer que este 

concurso é do tipo preparató-
ria onde as crianças, se aper-
cebem ,de ,eamo funcionam aos 
concursos! dios .adultos. As 
crianças, esis:iim ,sensibilizaido,s, 
poderão mais tarde enviar o 
máxiimo número possível de 
positais paina concorrer aos 
conoulrsas para pessoas gran-
des. 
Os ingredientes são +inva, 

ripáveis, -talvez admitindo -que 
em televisão já tudo foi .inven- 
todo — JAQUITÃ não fogee à 
receita. 
São, postas em confronto 

duas equipas (são sempre 
duas equipas) pd,isfondio cada 
unta, corno teria, d M ito on-
sieur ide; La, Palisse, de, 50% 
de possibilidades de êxito e 
receber os famigedados• com-
putadores SIiNCLAIR . en-
quaunt,o aos concorrentes ven-
cidos ;têm dire;isto a unia bici-
eleita ,todo-,terreno da, marca 
BMX. 
No início, a .apresentadora 

«lança o repto» griitand,o mui-
to alto: JÁ — QUI —,ao qual 
toda a plateia deverá respon-
derem uníssono: TÃ. 
O clímax aumenta, e na ce-

na, a apresentadora qual he-
rói ida tragédia greia: dirige-se 
de noivo, ao ;côr ,: 
— Mas TÁ pau não, TÃ? 
— Côro — (muito alto) — 

TÃ! 
Também aqui, a; grande ve-

deta ida concurso ca alegria 
classificando-se ,as classes de 
aordo com o barulho que, fa-
zem. 
De acentuada+ pertinência é 

a, Inclusão de um palhaço (Ja-
quité) ; um pialhaço que em 
abono de verdà::d,e é um autên-
tico palhaço. 
Más (afinal) TÃ ou não 

TÁ ? 
OBS: A Escola C+S de 

Forjães já venceu o JAQUI-
TÃ, feito com o quail ;toda, a 
freguesia rejubilou. 

Pensa-se agora na passi-
bilitdade de participação ,no 
concurso ido «CLUB AMIGOS 
DISNEY» ida responsabilidasde 
de de Júllô Isidro e rai:ndia num 
outro concurso: o SOBE E 
~, E dá nave espacial, de 
Carlos Ribeiro. 

JAQUITÉ 
António Semedo, 

Agradecemos a colaboração 
de: 

Hotel Roma 

Palavras Cruza-das 
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HORIZONTAIS 

1 — Vida onde existe um 
célebre convento; aqui.. 
2 — O contrário, de, boa ao 

contrário; base :aérea do, dis-
trito de Lisboa. 
3 — Vida a, 30 km. de Lis-

boa, muito, perto do Estoril. 
4 — Atrasas; ,caiminhar. 
5 — Griito a peid!ir socorro; 

nome ide mulher. 
6 —' Batráquios; festeja 

este ano 30 ,anos. 
7 -- Nota musical; é do rei-

no vegetal. 
8 — Gosto,; a; primeira e a 

última letra do abecedário. 

VERTICAIS 

1 — Nome ide; praia do 
concelho de Sintra; -é necessá-
rio ter para acreditar. 

2 — Cidade muito, perto de 
Lisboa.. 
3 —,Imposto na; compra d.e 

casa. 
4 — Cabo +mais ocidental da ¡ 

Europa; ,consoantes da loca-
lidade FAMÕES. ~ 
5 — Unes; pão idoee. 
6 — Grito; anel. 
7 — Nome de viela; e ide ser-

ra .do distrito deLisboa. 
8 — Nome de carta ,de jo-

gar; ,moço. 

(Solução .do N. awerior) 

HGRIZONTA+IS 

1 — Tejo; Tir. 
2 — Azul; Amo. 
3 S'; Lisboa. 
4 — Cases; IEv. 
5 — Alas; Rei. 
6 — T; ,Ibnlls. 
7 — No; Pia; T. 
8 ` U; Rossio. 

VERTICAIS 

1 — Tasca; Nu. 
2 — Ez; Alto. 
3 — Julia; R. 
4 — Ol:issipo. 
5 is; Bis. 
6 — Tabernas. 
7 — Imovel; I. 
8— Roa; Isto. 

RSSIN,%TURM DE R]UDR 
João Cardoso Santos — V. F. S. Pedro   500$00 
Felismino Mandim da Silva — Alvelos   500$00 
Mário Costa e Silva — França   500$00 
José Rocha — França   1.0000 
Manuel Faria Abreu — Forjães   500$00 
Angelo Barros da Silva — ,Perelhal   500$00 
António Costa Araújo — Pousa   500$00 
Pensão Vera Cruz — Barcelos   500$00 

1.000$00 
Lucinda Rolo Ribeiro — França   500$00 
Domingos Gonçalves Loureiro — Midães   500$00 
Augusto Andrade ;Pereira — Barcelinhos   500$00 
Baltazar Gomes da Silva — Porto   500$00 
Anónimo — Forjães   1,000$00 

500$00 
500$00 
500$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 

Hermínio Luís C. G. Maia — Barcelos   50.0$00 
Aníbal Carvalho — França   1.000$00 
Joaquim Augusto Lima Matos — Anuas   1.000$00 

Dr. José Alberto,,L. C. Silva — Es,posende   

Construções BaixoCávado — Barcelos   
Manuel Ribeiro Fitas — S. Veríssimo   
Ramiro Casal Ribeiro — S. Romão   
El.ectro André — Barcelos   
Horá-cio Costa e Silva — França   
Elimia Lima Matos Leiria — Torres Vedras   
Martinho Gama — Barcelos   

Festival da Primavera-Teatro Amador 
Orgamizado pela A:RTM 

(Associação, Regional do Tea-
tro Amador do Minho) — vai 
decorrer de 2 de Maio :a 15 
de Junho o 1.° Encontro ide 
Te4!ro Amador ido Minho, ide-
nom.inad:o FESTIVAL DA 
PRIMAVERA. Estai inüciati-
va conta .com o apoio do 
FAOJ de Braga e Viana do 
Castelo Governo Civil ido 
Braga e Câmaras Municipais 

Hotel Altis, 
Sheration Hotel 

Concorrentes vestidas puir: 
•3outique Marilu 

Adereças: 
TECHNAL 
IBM 
NESQUIK 
TULICREME 
Um. programa dia Departa-

mento ide, Programas Cultu-
rais e Recreativos. 

de Braga, Póvoa de Lanhoso 
e Viana ido Castelo. 
Colaboram nesta iniciativa 

27 grupos observardores e as 
diversas .peças serão apregn, 
tadas em 5 locais! distintos: 
Carreço — Viana, do Castelo; 
Vilaça -- Braga; Cine-T•eatrO 
Paraisoi — Póvoa dei Lanhoso; 
Darque — Viana do Castelo e 
Ferreiros — Braga. A sessão 
dia pabertura será pem Carreço 
e, ,o encerramento no Teatro 
Circo, em Braga;, no dia 19 de 
Junho. 

,Será sem dúvida, uma, gran-
de, +manifesltação cul•tura;l na-
m•a região consideraida; a cape' 
tal do teatro amador: BRA' 
GA. 
A ACARF áss.oci.a,-,se a esta 

iniciativa apres•e,ú ando a co' 
média «29», no Sábaido, dia 
18 Ide, Junho, pelas 15,30 hy 
ras, em Carreço — Viana d° 
Castelo. i 

v 

i 


